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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  

A presente especificação destina-se à construção de Recapeamento Asfaltico do 

bairro 25 de Novembro, situado no Rodovia SE-179. Esta especificação fixa as condições 

técnicas mínimas que devem ser obedecidas na execução das obras, serviços e 

fornecimento de materiais e equipamentos para o bom funcionamento da construção. 

 

Os materiais e/ou serviços não previstos nesta especificação considerados similares, 

constituem casos especiais, devendo ser apreciados pela Fiscalização da PINHÃO. 

I – DA OBRA: 

Qualquer divergência encontrada entre os projetos, deverá ser obedecido o seguinte 

critério: 

a) Na divergência entre os desenhos de escala diferente, prevalecerão as de maior 

escala; 

b) Na divergência entre os detalhes e plantas gerais, prevalecerão os detalhes; 

c) Na divergência entre plantas e especificações, prevalecerão as especificações; 

 

Toda e qualquer modificação introduzida no projeto, detalhes, especificações, 

inclusive acréscimos ou decréscimos, somente serão admitidos com prévia autorização 

escrita dos autores do projeto ou da fiscalização. 

Exigir-se-á emprego de mão-de-obra de primeira qualidade na execução de todos os 

serviços especificados. 

 

II – DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO: 

A responsabilidade do empreiteiro é integral para a obra contratada, nos Termos do 

Código Civil Brasileiro. 

A presença da fiscalização não implica na diminuição da referida responsabilidade. 

É de inteira responsabilidade do empreiteiro a reconstituição de quaisquer danos e/ou 

avarias causados a serviços e urbanização. 



 

 

 

É de inteira responsabilidade da empreiteira a aquisição de todos os materiais e 

equipamentos utilizados na construção da obra, como também a apresentação à fiscalização 

da obra, de todo o qualquer material a ser utilizado na mesma antes de sua aplicação para 

análise e aprovação. 

Não serão aceitos pela fiscalização os serviços executados com materiais que não 

tenham sido previamente aprovados. 

III – DOS SERVIÇOS A EXECUTAR: 

01.01 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

01.01.001 - Engenheiro Civil de Obra Júnior, com encargos complementares, 

responsável pela execução de obras, atuando sob supervisão técnica, com atribuições 

voltadas ao acompanhamento diário das atividades em campo, fiscalização da qualidade 

dos serviços executados, controle de medições, verificação do cumprimento do cronograma 

físico-financeiro, apoio na gestão de contratos e equipes, elaboração de relatórios técnicos 

e interlocução com fornecedores e demais agentes envolvidos, assegurando o cumprimento 

das normas técnicas, de segurança e ambientais vigentes. 

01.01.002 - O profissional encarregado de Obras com encargos complementares será o 

responsável técnico pela execução da obra, atuando no acompanhamento diário dos 

serviços, controle de qualidade, cumprimento do cronograma físico, gestão da equipe 

operacional e fiscalização da correta aplicação dos materiais conforme os projetos e 

especificações técnicas. Deverá também coordenar frentes de trabalho, garantir o 

atendimento às normas de segurança, manter a interlocução com engenheiros e 

supervisores, além de responder por eventuais ajustes e soluções técnicas demandadas 

durante a execução, assegurando a entrega da obra dentro dos padrões estabelecidos e 

dos prazos contratados. 

01.02 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

01.02.001 - A placa de obra deverá ser confeccionada em chapa de aço galvanizado nº 

18 (1,25 mm), com estrutura metálica de sustentação composta por tubos galvanizados de 

seção circular ou retangular, de no mínimo 1 ½” polegada, com pintura anticorrosiva e 

esmalte sintético. A fixação da placa deverá ser feita por solda elétrica ou parafusos com 

porcas e arruelas, garantindo firmeza e estabilidade. 

A placa deverá seguir rigorosamente o layout padronizado do Governo Federal, 

contendo: 



 

 

 

Brasão da República ou logomarca do programa federal (ex: PAC, FNDE, Ministério da 

Saúde etc.); 

Nome da obra; 

Valor total do investimento (com a devida fonte de recursos); 

Início e previsão de término; 

Nome do convenente (município ou estado); 

Nome da empresa executora; 

Nome e registro do responsável técnico; 

Informações complementares exigidas pelo órgão financiador (como número do convênio 

ou contrato). 

A arte deve ser elaborada com fundo branco, letras em preto ou azul escuro, conforme o 

padrão vigente de identidade visual. Deve ter dimensões mínimas de 2,00 m x 1,20 m, salvo 

disposição contratual diferente, respeitando a proporção e visibilidade adequada ao local. 

A placa deve ser instalada em local visível ao público, preferencialmente na entrada da 

obra, com altura mínima de 50 cm do solo até a base inferior da placa e inclinação de até 

15° para melhor leitura. A estrutura deve ser enterrada em sapatas de concreto ou blocos 

de fundação de no mínimo 30x30x40 cm, garantindo estabilidade contra ventos e 

vandalismo. 

O contratante deverá aprovar previamente a arte da placa e acompanhar a correta 

instalação. Todo o conjunto deverá estar pronto antes do início da execução dos serviços. 

01.02.002 - Deverão ser colocadas placas alusivas às obras e serviços técnicos de 

terceiros, correndo os custos por conta dos mesmos, obedecendo a modelos a serem 

fornecidos pela Equipe Técnica da Prefeitura. 

As placas oficiais, próprias da obra, terão as dimensões, conteúdo e padrão fornecidos 

pela Prefeitura, cabendo sua execução e colocação por conta da Construtora. 

A Equipe Técnica da Prefeitura indicará, em campo, os locais adequados para a 

colocação das placas. A Placa em lona com impressão digital com dimensões de 0,90 x 1,20 

m (CxL), deverá ser fixada utilizando estrutura em metalon 20 x 20cm e escorada. 

01.02.003 - A empresa contratada deverá prever a locação e frete de ida e volta de 

container do tipo almoxarifado para depósito de materiais da obra. Todas as instalações 

elétricas e hidro sanitárias (a instalação sanitária será realizada através de banheiro químico) 

de alimentação e funcionamento dos containers estão a cargo da contratada.  

Caso o container utilizado seja adaptado, ou seja, tenha sido utilizado no transporte ou 

acondicionamento de cargas, deverá ser mantido no canteiro de obras, à disposição da 



 

 

 

fiscalização do trabalho e do sindicato profissional, laudo técnico elaborado por profissional 

legalmente habilitado, relativo à ausência de riscos químicos, biológicos e físicos 

(especificamente para radiações) com a identificação da empresa responsável pela 

adaptação. Cabe à contratada comprovar através de laudos e documentos que o Container 

não foi utilizado para o transporte ou acondicionamento de cargas; dessa forma a mesma 

ficará livre desta exigência. 

É terminantemente proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro do 

alojamento. Ele deve ser mantido em permanente estado de conservação, higiene e limpeza. 

01.02.004 - Locação de banheiro químico individual, portáteis, com montagem, 

manutenção três vezes semanais e desmontagem, em polietileno ou material similar, com 

teto translúcido, dimensões mínimas de 1,10m de frente x 1,10m de fundo x 2,10 de altura, 

composto de caixa de dejeto, porta papel higiênico, fechamento com identificação de 

ocupado, para uso do público em geral. 

01.03 - RECAPEAMENTO  

01.03.001 - A pintura de ligação asfáltica é um processo essencial na construção de 

pavimentos rodoviários. Ela consiste na aplicação de uma camada de material betuminoso 

entre duas camadas de revestimento asfáltico ou entre superfícies diferentes (como bases 

e revestimentos) para garantir a aderência e a continuidade estrutural do pavimento. Esse 

procedimento aprimora a estabilidade e aumenta a durabilidade da estrutura asfáltica. 

Objetivos Principais 

• Promover a aderência: A pintura de ligação garante que as camadas do pavimento se 

unam de forma eficaz.  

• Evitar deslocamentos: Reduz a ocorrência de separações ou deformações entre 

camadas. 

• Melhorar a impermeabilização: Minimiza a penetração de água na estrutura do 

pavimento. 

Materiais Utilizados  

Os materiais usados na pintura de ligação asfáltica devem atender aos requisitos 

técnicos, garantindo que a aplicação seja eficaz e duradoura. Os principais materiais 

incluem: 

• Emulsão Asfáltica: Amplamente utilizada por sua fácil aplicação e rápida cura.  

• CAP (Cimento Asfáltico de Petróleo): O mais tradicional, ideal para alta performance.  

• Betume Modificado: Oferece maior elasticidade e resistência à deformação. 

Normas e Especificações Técnicas 



 

 

 

A pintura de ligação deve seguir normas estabelecidas para garantir qualidade e 

segurança. Entre as principais normas no Brasil estão:  

• DNIT 118/2009: Especifica os procedimentos para aplicação de pintura de ligação. 

• ABNT NBR 15516: Regula os materiais betuminosos utilizados na ligação asfáltica. 

Essas normas definem parâmetros como quantidade de material aplicado, viscosidade, 

temperatura e métodos de aplicação.  

Procedimentos de Aplicação  

Preparação da Superfície  

Antes da aplicação da pintura de ligação, é essencial que a superfície esteja limpa, seca 

e livre de contaminantes como pó, óleo ou detritos. A limpeza pode ser realizada com 

equipamentos como sopradores ou varredoras mecânicas.  

Equipamentos Necessários  

A aplicação da pintura de ligação requer equipamentos específicos, como:  

• Caminhão distribuidor de material betuminoso: Garante aplicação uniforme. 

• Bico pulverizador: Controla a quantidade e a distribuição do material.  

Método de Aplicação  

A aplicação deve seguir os seguintes passos:  

• Verificar a temperatura do material betuminoso.  

• Calibrar os equipamentos para garantir precisão na quantidade de material aplicado. 

• Aplicar uma camada uniforme, evitando excessos ou falhas.  

• Aguardar o tempo de cura antes de prosseguir com a pavimentação.  

Cuidados e Prevenções  

Para garantir a eficácia da pintura de ligação, é importante seguir algumas precauções:  

• Condições climáticas: Evitar aplicação em períodos de chuva ou temperaturas muito 

baixas. 

• Controle de qualidade: Monitorar constantemente a viscosidade e a temperatura do 

material. 

• Manutenção dos equipamentos: Garantir que os equipamentos estejam limpos e em 

bom estado. 

01.03.002 - Será executada a imprimadura betuminosa ligante com aplicação de asfalto 

diluído de petróleo com adp cm-30, antes da aplicação o pavimento deve ter toda sua área 

limpa e livre de poeira e resíduos. 

Após aplicação o mesmo deverá aguardar sua secagem e endurecimento suficiente para 

receber o C.B.U.Q. 



 

 

 

O serviço apresenta sua especificação conforme documento DNIT 144/2014-ES, em 

anexo. 

Usinagem de CBUQ 

O serviço apresenta sua especificação conforme documento DNIT 031/2006-ES, em 

anexo. 

01.03.003 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 

AF_11/2019 

01.03.004 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

ASFÁLTICO, CAMADA DE BINDER - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 

01.03.005 - A demolição de pisos de maneira mecanizada com martelete é uma técnica 

amplamente utilizada na construção civil para a remoção eficiente e precisa de estruturas de 

concreto, cerâmica ou outros materiais rígidos. Este documento detalha os principais 

aspectos relacionados ao processo, incluindo especificações técnicas, equipamentos 

necessários, métodos operacionais e medidas de segurança. 

Objetivo 

O objetivo da demolição mecanizada com martelete é remover pisos deteriorados, 

antigos ou inadequados, garantindo uma base limpa e sólida para novas instalações. O 

método é ideal para projetos de reforma, reconstrução ou manutenção de edificações. 

Especificações Técnicas 

Equipamentos 

• Martelete: Ferramenta de impacto pneumático, elétrico ou hidráulico, com capacidade 

para perfurar e quebrar materiais sólidos. 

• Pontas e acessórios: As ponteiras podem variar entre talhadeira, ponteira e espátula, 

dependendo do tipo de piso a ser removido. 

• EPI (Equipamentos de Proteção Individual): Proteção essencial para os operadores, 

incluindo capacete, óculos de segurança, protetor auricular, luvas e botas reforçadas. 

Procedimentos Operacionais 

• Avaliação prévia da área a ser demolida para identificar possíveis interferências, como 

tubulações ou fiação elétrica. 

• Escolha do martelete adequado de acordo com a dureza e espessura do piso. 

• Definição do método de demolição: manual ou mecanizado, dependendo da extensão 

e complexidade do trabalho. 

• Remoção inicial de móveis e objetos que possam ser danificados. 



 

 

 

Processo de Demolição 

Preparação 

Antes de iniciar a demolição, é essencial garantir que a área esteja isolada e sinalizada 

para evitar acidentes com pessoas não envolvidas no processo. A equipe deve ser 

devidamente treinada e equipada. 

Execução 

1. Posicione o martelete no ponto inicial da área a ser demolida, ajustando a ponteira de 

acordo com o tipo de piso. 

2. Ligue o equipamento e direcione o impacto para áreas estratégicas, iniciando pelos 

pontos mais frágeis. 

3. Prossiga de forma sistemática, removendo fragmentos grandes e garantindo que a 

superfície seja totalmente limpa. 

4. Utilize ferramentas manuais, se necessário, para ajustes finais em áreas difíceis de 

alcançar. 

Segurança 

A segurança é um aspecto fundamental durante a demolição mecanizada. Deve-se 

observar os seguintes pontos: 

• Sinalização adequada da área de trabalho. 

• Uso rigoroso de EPIs por todos os operadores. 

• Inspeção regular do equipamento para evitar falhas técnicas. 

• Planejamento para minimizar ruídos e vibrações que possam afetar áreas adjacentes. 

Disposição dos Resíduos 

Após a demolição, os resíduos devem ser recolhidos e descartados de acordo com as 

normas ambientais locais. É recomendado o uso de caçambas ou sacos industriais para 

transporte. Materiais recicláveis, como ferros e concreto, podem ser destinados para 

reaproveitamento. 

01.03.006 - Na execução do cimentado, o lastro de concreto será inicialmente limpo, 

removendo-se resíduos, partes contaminadas, nata de cimento, lama e poeira que possam 

prejudicar a aderência da argamassa. As partes lisas ou “queimadas” serão apicoadas, 

lavadas com jatos d’água sob pressão, varridas com vassouras de cerdas duras e deixadas 

umedecidas. 

Em seguida, será aplicado sobre o lastro, com vassoura, um chapisco fluido no traço T1 

(1:3 de cimento e areia). Sobre esse chapisco ainda fresco será lançada a argamassa de 



 

 

 

cimento e areia, na espessura e traço especificados no projeto, e pressionada com a colher 

de pedreiro. 

A argamassa será sarrafeada entre “guias” ou “mestras”, constituídas por faixas do 

mesmo material, executadas sobre o contrapiso antes da aplicação do chapisco, atendendo 

ao nivelamento proposto para as superfícies acabadas dos cimentados. 

O sarrafeamento será feito com régua de madeira ou alumínio apoiada sobre as “guias”, 

passada em movimentos de vai e vem. Deverão ser removidos os excessos de água e de 

argamassa das superfícies sarrafeadas. 

Nos cimentados ásperos, o acabamento será feito com desempenadeira de madeira. 

Para os cimentados lisos, o acabamento será feito com desempenadeira de aço. Neste 

caso, será espalhado, previamente, pó de cimento de modo uniforme sobre a argamassa 

sarrafeada e ainda úmida, o que formará uma pasta a ser alisada com a desempenadeira. 

Os pisos em argamassa, logo após o acabamento e endurecimento, deverão ser curados, 

ou seja, mantidos permanentemente úmidos durante, pelo menos, as primeiras 96 horas, 

sem nenhuma movimentação. 

Os rebaixamentos das calçadas devem estar localizados na direção do fluxo de 

pedestres. 

Podem estar situados nas esquinas ou em outro local da quadra. De acordo com a largura 

e as características das calçadas, os rebaixamentos podem ter diferentes formas. 

01.03.007 - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022 

01.04 - SINALIZAÇÃO  

01.05.001 - Esta especificação tem por objetivo estabelecer as características e 

condições mínimas para execução da sinalização horizontal com tinta à base de resina 

vinílica ou acrílica, para a demarcação de pavimentos. 

DEFINIÇÃO 

A aplicação de tinta à base de resina vinílica ou acrílica com microesferas de vidro é a 

operação que visa à execução de marcas, símbolos e legendas na superfície das pistas de 

uma rodovia mediante a utilização de equipamentos, ferramentas e gabaritos adequados. 

MATERIAL 

Tinta 



 

 

 

A tinta é uma mistura de ligantes, partículas granulares com elementos inertes, pigmentos 

e seus agentes dispersores, microesferas de vidro e outros componentes que propiciem ao 

material qualidades que atendam à finalidade a que se destina. 

As tintas devem atender aos requisitos da NBR 11862(1). 

O recipiente da tinta deve apresentar-se em bom estado de conservação, consideram-se 

como defeitos as seguintes ocorrências: 

- Fechamento imperfeito; 

- Vazamento; 

- Falta de tinta; 

- Amassamento; 

- Rasgões e cortes; 

- Falta ou insegurança de alça; 

- Má conservação; 

- Marcação deficiente. 

Após aplicação, deve apresentar plasticidade e elevada aderência às esferas de vidro 

retrorefletivas, ao pavimento ou sinalização anterior, devendo resultar em uma película 

fosca, de aspecto uniforme, não podendo ser constatada a ocorrência de rachaduras, 

manchas ou outras irregularidades durante o período de sua vida útil. 

Esferas de Vidro 

As esferas de vidro devem atender aos requisitos das normas NBR 6831(2).  

Solventes 

Os solventes usados na diluição da tinta ou limpeza dos equipamentos devem ser os 

indicados pelo fabricante da tinta. 

EQUIPAMENTOS 

Devem ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Escovas, compressores para limpeza com jato de ar ou água, de forma a limpar e secar 

apropriadamente a superfície a ser demarcada. 

- Motor de autopropulsão; 

- Compressor com tanque pulmão de ar, com capacidade no mínimo 20% superior à 

necessidade típica de aplicação, 60 CFM a 100 lb/pol²; 

- Tanques pressurizados para tinta, fabricados em aço inoxidável, ou aço carbono, 

material que requer manutenção mais intensa; 

- Reservatórios para microesferas de vidro a serem aplicadas por aspersão; 

- Agitadores mecânicos para homogeneização da tinta; 



 

 

 

- Quadro de instrumentos e válvulas para regulagem, controle de acionamento de 

pistolas, conta-giros, horímetro e hodômetro; 

- Sistema de limpeza com solvente; 

- Sistema sequenciador para atuação automática das pistolas de tinta, permitindo variar 

o comprimento e a cadência das faixas; 

- Dispositivos a ar comprimido para aspersão das microesferas de vidro, espalhadores, 

devendo apresentar flexibilidade para troca de bicos, orifícios, adequando-se para aspergir 

microesferas de quaisquer granulometrias e pressões entre 2 e 5 lb/pol2; 

- Sistemas limitadores de faixa; 

- Sistemas de braços suportes para pistolas; 

- Dispositivos de segurança; 

- Termômetro para quantificar a temperatura ambiente do pavimento, um higrômetro para 

a umidade relativa do ar, trena e um medidor de espessura. 

EXECUÇÃO 

Considerações Gerais 

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura ambiente estiver acima de 

40ºC ou estiver inferior a 5ºC, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação; 

A diluição da tinta só pode ser feita após a adição das microesferas de vidro tipo I A, com 

no máximo 5% em volume de água potável, para o ajuste da viscosidade. Qualquer outra 

diluição deve ser expressamente determinada ou autorizada pela fiscalização.  

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e da tinta, as 

faixas demarcatórias devem receber previamente pintura de contraste na cor preta, para 

proporcionar melhoria na visibilidade diurna. A tinta preta deve ter as mesmas características 

da utilizada na demarcação. 

Se não especificada, a espessura de aplicação deve ser de no mínimo 0,5 mm A abertura 

do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no mínimo, 30 minutos após o término da 

aplicação. 

A aplicação pode ser mecânica ou manual. 

Pré-marcação 

Deve ser efetuada pré-marcação antes da implantação a fim de garantir o alinhamento e 

configuração geométrica da sinalização horizontal. 

Nos casos de recuperação de sinalização existente, não é permitido o uso das faixas de 

pinturas existentes como referencial de marcação. 

Limpeza 



 

 

 

Antes da aplicação da tinta, a superfície do pavimento deve estar limpa, seca, livre de 

contaminantes prejudiciais à pintura. Devem ser retirados quaisquer corpos estranhos 

aderentes ou partículas de pavimento em estado de desagregação. 

Mistura das Esferas de Vidro à Tinta 

As esferas de vidro retrorefletivas tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 

200g/l de tinta, de modo a permanecerem internas à película aplicada. 

As esferas de vidro retrorefletivas tipo I B ou C devem ser aspergidas concomitantemente 

com a tinta à razão de 350 g/m², resultando em perfeita incorporação das esferas de vidro 

na película de tinta. 

CONTROLE 

O fornecedor ou fabricante tinta vinílica ou acrílica deve ser responsável pela realização 

dos ensaios e testes que comprovem o cumprimento das premissas desta especificação 

A contratante deve ainda:  

a) verificar visualmente as condições de acabamento; 

b) realizar controle geométrico, verificado sua obediência ao projeto. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente 

às exigências de materiais, execução e garantias estabelecidas nesta especificação e 

discriminadas a seguir: 

Materiais 

Os critérios de aceitação dos materiais devem ser os previstos nas normas técnicas 

correspondentes. 

Execução 

A sinalização horizontal deve ser garantida contra a falta de aderência, baixo poder de 

cobertura ou qualquer alteração na sua integridade por falhas de aplicação, devendo neste 

caso o trecho ser refeito, pela contratada, sem qualquer ônus adicional do DER/SP, dentro 

do prazo fixado. 

Admite-se, durante a vida útil da sinalização horizontal a perda de retrorefletância, desde 

que ao término da garantia, o seu valor não seja menor que 75 mcd/lx.m2. 

Quando, durante a vigência da garantia se constate, em medição, valor inferior a 75 

mcd/lx.m2, por falhas de aplicação, a contratada deve refazer o trecho, sem ônus para o 

DER/SP, de forma a atender aos dispostos acima, dentro do prazo fixado pela fiscalização. 

A medição da retrorefletância deve ser feita conforme a NBR 14723(4). 

GARANTIAS 



 

 

 

O serviço implantado deve ser garantido contra perda da retrorefletividade ao longo da 

sua vida útil acima do limite estabelecido no item anterior. 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Os serviços devem ser medidos por metro quadrado (m²) de sinalização horizontal 

efetivamente executada e atestada pela fiscalização. 

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos 

preços unitários contratuais, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, perdas, 

transporte, mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos necessários aos serviços 

e outros recursos utilizados pela executante. 

Verificação do produto  

Devem ser verificadas visualmente a homogeneidade da aplicação, a penetração do 

ligante na camada da base e sua efetiva cura. 

01.05.001.001 - Sinalização horizontal rodoviária, com tinta retrorrefletiva à base de 

resinaacrílica com microesferas de vidro 

01.05.002 - Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a 

confecção das placas de sinalização são aço, alumínio, plástico reforçado e madeira 

imunizada. 

A largura é conforme projeto, com poste de madeira 3,50m fixado com base de concreto 

40x40x50. Estas dimensões são padrão para as sinalizações verticais do tipo “octogonal” e 

“circular”. 

Os materiais mais utilizados para a confecção dos sinais são as tintas e películas. 

As tintas utilizadas são, esmalte sintético, fosca ou semi-fosca ou pintura eletroestática. 

As películas utilizadas são: plásticas (não retrorefletivas) ou retrorefletivas dos seguintes 

tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem 

definidas de acordo com as necessidades de projeto. 

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento 

tecnológico, desde que possuam propriedade físicas e químicas que garantam as 

características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições 

climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. 

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta 

brilhante ou películas retrorefletivas do tipo “esferas expostas”. 

O verso da placa deve ser na cor preta, fosca ou semi-fosca. 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias 

das placas e os esforços de ação do vento, garantindo sua correta posição. 



 

 

 

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição 

permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são o aço e a madeira 

imunizada. 

01.05.002.001 - Sinalização permanente, vertical,  com placa octogonal de aço, padrão 

dnit, largura=0,75m, com poste de madeira 3,50m fixado com base de concreto 40x40x50, 

inclusive mão de obra - Rev 01/2023 

01.05.002.002 - Sinalização permanente, vertical, com placa circular padrão dnit diam. = 

0,75m, com poste de madeira 3,50m fixado com base de concreto 40x40x50, inclusivemão 

de obra - Rev 01/2023 

01.05.002.003 - Placa 20x35 em chapa esmaltada para identificação de logradouros 

01.06 - DESCARTE DE RESIDUOS 

01.06.005 - Após ser concluído todos os serviços, deverá ser feito uma limpeza geral na 

obra e no terreno, no qual todos os entulhos e detritos gerados venham a ser descartados 

em locais apropriados. 

01.06.006 - todo material coletado deverá ser transportado para local a ser definido pela 

Fiscalização. 

01.07 - SERVIÇOS FINAIS 

01.07.001 - Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de “CAL” sobre o 

meio fio.  

A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado. 

Os serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio fio. 

 

01.07.002 - Ensaio - Adesividade 

01.07.003 - Os serviços de limpeza deverão satisfazer os seguintes requisitos: 

Será removido todo entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 

acessos. 

As pavimentações serão varridas, sendo retirados os excessos de materiais. 

01.08 - FRETE AGREGADO 

01.08.001 - todo material coletado deverá ser transportado para local a ser definido pela 

Fiscalização. 

01.08.002 - Os serviços de limpeza deverão satisfazer os seguintes requisitos: 

Será removido todo entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 

acessos. 



 

 

 

As pavimentações serão varridas, sendo retirados os excessos de materiais. 

 

 



 

 

 

ANEXO



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

1. ENTREGA DA OBRA 

A contratada só poderá entregar o prédio depois que o Comitê de Controle fizer uma 

visita à obra e constatar o seu bom estado de construção. 

Qualquer peça que esteja deficiente será corrigida, refeita ou substituída pela Assistência 

Técnica.  

 

 

PINHÃO - SE, 05 de setembro de 2025. 

 
 

 

ALBERVAN JOSÉ SOUZA SANTANA 
ENGENHARIA CIVIL E PRODUÇÃO – CREA Nº 270893330-2 
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